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Introdução 

   Os estudos sobre síntese e propriedades de 

nanopartículas metálicas (NPs) ganham cada vez 

mais importância pelo seu amplo potencial de 

aplicações. As NPs de Au, Ag e Cu apresentam 

uma ressonância óptica na região do visível 

fortemente dependente do tamanho e forma da NP 

conhecida como ressonância de plasmon de 

superfície. O objetivo do presente trabalho consiste 

na obtenção de NPs de Ag com tamanho e forma 

controlados por um método de síntese envolvendo 

N,N - dimetilformamida (DMF), polivinilpirrolidona 

(PVP) e AgNO3. A caracterização das NPs de Ag foi 

realizada por UV-VIS e microscopia eletrônica de 

transmissão (TEM). 

Resultados e Discussão 

   A síntese das NPs foi realizada adaptando-se um 
procedimento descrito na literatura

1,2
. Utilizou-se 

0,022 mol.L
-1

 do AgNO3 e 0,4x10
-3 

mol.L
-1

 do PVP 
em DMF

1,2
. Após a mistura dos reagentes, a 

solução foi mantida sob refluxo. A solução inicial 
apresenta a banda de ressonância de plasmon 
localizado em 420 nm que se desloca 
gradativamente para maiores comprimentos de 
onda chegando em 535 nm após 95 min. Este 
resultado indica um aumento do tamanho das NPs 
formadas em função do tempo de aquecimento

3
. As 

imagens TEM mostram que as NPs obtidas após 95 
min são nanoplacas triangulares com tamanho 
médio de 52 nm (Fig. 1). 
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Comprimento de onda (nm)

  Água n=1,333


max 

 = 515 nm

  Etanol  n=1,361


max 

= 531 nm

  DMF  n=1,426


max 

 = 535 nm 

  CHCl
3
 n=1,445


max  

= 546,5 nm

 
Figura 1. Espectro UV-VIS das NPs de Ag em 

diferentes solventes. Inserto: Imagem TEM das NPs 

de Ag. 

   As NPs obtidas são estáveis em DMF, água, 
etanol e clorofórmio. A Fig. 1 mostra os espectros 
UV-VIS das NPs dispersas nestes solventes. 
Observa-se uma alta sensibilidade destas NPs com 
o índice de refração do meio. A mudança de 
solvente de DMF para água gera um deslocamento 
de 20 nm na ressonância de plasmon. 
   Com o objetivo de produzir coloides com menor 
distribuição de tamanhos, utilizou-se a 
centrifugação com velocidades de rotação entre 
14000 a 2000 rpm. Primeiramente, o coloide foi 
centrifugado a 14000 rpm, o sólido foi separado do 
sobrenadante e redisperso em DMF. O espectro 
UV-VIS do sólido apresentou uma banda em 540 
nm e o do sobrenadante em 438 nm indicando que 
partículas menores estão presentes no 
sobrenadante. Este resultado foi confirmado pelos 
dados TEM onde as NPs do sobrenadante tem 
tamanho médio de 15 nm e do sólido 40 nm. O 
sólido redisperso foi novamente centrifugado a 
6000 rpm; o sobrenadante foi separado do sólido 
que foi disperso em DMF e centrifugado a 2000 
rpm. A tabela 1 mostra os tamanhos das NPs nas 
frações dos diferentes sólidos sedimentados. Nota-
se que a centrifugação pode ser utilizada para obter 
nanopartículas com distribuição de tamanho mais 
estreita. 
 
Tabela 1. Tamanho médio das NPs de Ag em 
diferentes condições de centrifugação. 

Velocidade 
(rpm) 

Tamanho médio 
(nm) 

Desvio padrão 
(%) 

14000 40 50 

6000 44 36 

2000 55 30 

Conclusões 

O controle do tamanho de NPs de prata pode ser 

realizado através do tempo de síntese em DMF. A 

centrifugação pode ser utilizada para obter NPs 

com menores distribuições de tamanhos. 
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